
Resultado da análise laboratorial do 
Queima Pé sai na próxima semana

O resultado do exame 
laboratorial das águas do 
Rio Queima Pé sairá no 
próximo dia 05 de abril. 
A amostra foi enviada 
pelo Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Es-
goto (Samae) até Cuiabá 
na última quinta-feira, 
dia 23 de março, após 
um caminhão tanque de 
água, que continha em 
sua carroceria alguns ga-
lões de defensivos agrí-
colas, ter tombado nas 
proximidades da cabe-
ceira do rio que abastece 
a população de Tangará 
da Serra, acidente que 
deixou as autoridades e 

órgãos públicos do mu-
nicípio em estado de 
alerta.

Inicialmente o resul-
tado da análise estava 
previsto para ser divul-
gado no último final de 
semana, mas devido ao 
procedimento ser um 
pouco mais complexo, 
necessitou de um prazo 
maior.

De acordo com o 
Químico Responsável 
do Samae, Rafael Grigu-
lo, está sendo realizada 
na capital uma triagem 
completa para confirmar 
a não contaminação por 
agrotóxicos.

“A gente faz essa mes-
ma análise duas vezes 
por ano na Universidade 
de São Paulo, porque ela 

é inclusive exigida pela 
Vigilância Sanitária. Nes-
se exame, é verificado se 
tem algum tipo de agrotó-
xico na água que a gente 
capta diretamente no rio 
e também na água que é 
colhida do centro, sendo 
que nunca apresentou 
nenhum tipo de agrotóxi-
co nem metal pesado nos 
diagnósticos”, explicou o 
responsável.

Conforme o Diário da 
Serra já veiculou em edi-
ções anteriores, os galões 
de defensivos estavam 
todos lacrados e não 
chegaram a cair sobre 
à margem do rio, o que 
evitou possíveis e  graves 
problemas no sistema de 
abastecimento em toda a 
cidade.
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Planos de prevenção a 
incêndio florestal são 
elaborados

COMBATEQUEIMA PÉ

Testes preliminares não apontam 
indícios de contaminação

Mato Grosso con-
tará com 46 planos de 
prevenção e combate 
a incêndio florestal 
para todas as unida-
des de conservação 
(UCs) do Estado.

O trabalho já está 
pronto e, além de ser 
fundamental para 
melhorar a eficácia 
das ações nesta área, 
foi desenvolvido 
com uma economia 
de R$ 50 milhões 
para o Poder Execu-
tivo, de acordo com 
a tabela da Associa-
ção Mato-grossense 
dos Engenheiros Flo-
restais (AMEF). Isso 
foi possível porque 
todos os projetos fo-
ram elaborados por 
alunos do curso de 
pós-graduação latu 
sensu em prevenção, 
controle e combate a 
incêndios florestais, 
oferecido pela Escola 
de Governo, em par-
ceria com o Corpo de 
Bombeiros Militar. 
As 46 unidades de 
conservação repre-

sentam 3,2 % do ter-
ritório estadual, com 
2.870.010,04 hecta-
res.

Em 2016, as UCs 
consideradas mais 
críticas em focos de 
calor foram: Parque 
Estadual do Araguaia 
(2.304 focos), Área 
de Proteção Am-
biental (APA) Fede-
ral dos Meandros do 
Rio Araguaia (2.155), 
APA Estadual das 
Cabeceiras do Rio 
Cuiabá (1.599), APA 
Estadual da Chapada 
dos Guimarães (424), 
Parque Estadual Ser-
ra de Ricardo Franco 
(224) e Parque Na-
cional da Chapada 
dos Guimarães (205). 
Os dados são do Ins-
tituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(Inpe).

A elaboração dos 
planos foi um dos 
produtos da capaci-
tação, que também 
incluiu a elaboração 
de um artigo científi-
co. Foram 900 horas, 
distribuídas em 13 
disciplinas, ao longo 
de 12 meses.

O setor químico do 
Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Es-
goto (Samae) realizou 
logo após o acidente 
alguns testes prelimi-
nares que não aponta-
ram nenhum indício 
de contaminação  nas 
águas do Rio Queima 
Pé.

De acordo com o 
Químico Responsável 
do Samae, Rafael Gri-
gulo, inicialmente foi 
detectado apenas uma 
pequena quantia de 
adubo foliar, produto 
que não compromete a 
qualidade da água. “O 
Samae imediatamente 
foi no local após o ca-
minhão tombar, e pelo 
que observamos a gran-
de maioria de mate-
rial que tinha era esse 
adubo foliar, que não 
causa contaminação. 
O pouco de agrotóxico 
que tinha, não chegou a 
ser derramado no rio”, 
explicou Rafael, ao des-
tacar que se caso algum  
tipo de defensivo agrí-
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Acidente com defensivos agrícolas aconteceu na cabeceira do Rio Queima Pé

Testes de odor e paladar foram realizados no dia do acidente

cola tivesse caído sobre 
as águas, seria identifi-
cado com os testes de 
odor e paladar que fo-
ram realizados.

“Uma amostra foi en-
viada para capital ape-
nas para fazermos uma 
análise de confirmação. 
O volume de material 
que tinha era muito pe-
queno para gerar uma 
contaminação de larga 
escala para a cidade, 
seria muito pouco, por-

que os galões estavam 
todos lacrados, então 
não houve rompimento 
de agrotóxico nenhum. 
Além disso, não hou-
ve morte de peixe ou 
outros animais. A pri-
meira coisa que acon-
teceria era a morte de 
peixes e odor na água, 
e nessas análises pre-
liminares não apresen-
taram nenhuma dessas 
complicações”, expli-
cou o responsável.

No dia do acidente, 
além da equipe do Sa-
mae também estiveram 
presentes representan-
tes da Vigilância Sa-
nitária, Defesa Civil, 
Polícia Civil, Polícia 
Militar, Sema e Secre-
taria Estadual de Meio 
Ambiente (Sema), que 
tomaram as medidas 
necessárias para que o 
abastecimento de água 
no município não fosse 
comprometido.
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